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Um espaço aberto para
escolas e comunidade dicutirem

polítcas públicas para o
município. Pág. 07

Com um ano de funcionamento, o
espaço garante segurança e

tranquilidade às grávidas da zona
rural. Pág.03

Confira a programação que a
Secretaria de Educação preparou
para o Desfile Cívico de Sete de

Setembro. Pág. 06

Desfile Cívico Casa da Gestante Pré-conferências

EDUCAÇÃO SAÚDE CULTURA

A Festa da Paz se tornou o maior evento musical do oeste baiano. Este ano o evento conta com a participação especial das bandas Dominus,
Parangolé, Magníficos, The Fevers, Zezé di Camargo & Luciano e Jammil. Confira o convite que os artistas fizeram para você.
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EDITORIAL

Agosto chega ao fim e já é possível perceber as
mudanças que setembro traz consigo. O clima mais
frio dá lugar ao calor escaldante desta época do ano.
A temperatura sobe e com ela, as expectativas para o
maior evento musical do oeste baiano. É o mês da
Festa da Paz, uma festa que veio para unir as pessoas
com alegria, energia e claro, muita paz.

É hora de arrumar o Coliseu da Paz, ele será o
palco da grande festa. Por lá passarão renomadas atra-
ções da música nacional, já contratadas e confirma-
das. Banda Dominus, Parangolé, The Fevers, Zezé di
Camargo e Luciano e Jammil prometem levar 60 mil
pessoas a São Desidério durante os quatro dias do
evento.

Para fazer jus ao nome da festa, pelo segundo
ano a Prefeitura firma parceria com as polícias Militar,
Civil e Rodoviária Federal e lança a campanha de cons-
cientização nas estradas. Placas de sinalização, mate-
rial informativo e uma ampla divulgação nos veículos
de comunicação fazem parte da proposta que visa aci-
ma de tudo, evitar o aumento das estatísticas de aci-
dentes no trânsito no oeste da Bahia.

Mas enquanto a Festa da Paz não chega, é hora
de conferir as notícias que marcaram agosto. Mês en-
cerrado com a entrega da energia elétrica a uma nova
comunidade. O povoado de Currais, a 110 quilômetros
da sede está mais iluminado desde o dia 29, data da
inauguração da rede de energia. Na próxima edição do
Jornal de São Desidério publicaremos a matéria deste
momento tão importante para os moradores de Currais.

Agosto foi mês de aniversário. Um ano da Casa
da Gestante.  121 mulheres da zona rural atendidas.
Na Casa da Gestante elas encontram apoio, conforto e
respeito no momento mais importante de suas vidas:
a hora do parto. Pág. 03.

Ainda nesta edição a secretaria de educação Cá-
tia Alencar fala dos índices conquistados no IDEB, onde
São Desidério conseguiu um avanço superior ao re-
gistrado na Bahia e no Brasil. Pág. 04.

E finalizamos o jornal distribuindo bananas. Ou
melhor, trazendo um pouco da historia de vida de uma
cidadã de São Desidério, a Maria do seu Roberto, aque-
la que vendia banana na feira. Vale a pena conferir o
Nossa Gente, Nossa História. Pág. 08.

 É isso. A gente se vê no finalzinho de setem-
bro, edição que trará a cobertura completa da Festa da
Paz 2010. Até lá, aproveitem e boa leitura.

Que venha a paz

*Por Dorimar Almeida

D
o ponto de vista da
vigilância sanitária
em relação a criar

ou manter animais em ter-
renos baldios ou quintais
de residências particulares,
entendemos que é proibi-
do e pede-se a colabora-
ção para que tais animais
não sejam mantidos nes-
tes locais. O motivo desta
opinião é embasado na
saúde da população, pode-
mos não perceber ou não
ter o conhecimento das
doenças que estes animais
possuem. Também obser-

Animais na cidade
va-se que aves, suínos, bo-
vinos, equinos e cães atra-
em vários outros animais ou
insetos que trazem consigo
doenças ao proprietário ou,
aos seus vizinhos. Na sequ-
ência, vêm o mau cheiro, a
sujeira e o incômodo.

Vamos analisar o se-
guinte: uma criação de gali-
nha é um ótimo lugar para
roedores, baratas e o barbei-
ro. O roedor transmite a lep-
tospirose, o barbeiro que se
alimenta do sangue das aves,
transmite a Chagas. Ambas
as doenças são graves e se
não tratadas, levam à morte.

Encontramos nas ruas

de nossa cidade cavalos ata-
dos em árvores, expostos ao
sol, sem água ou alimento,
considerando isto mau trato
ao animal, sendo que os
mesmos defecam deixando
um odor fétido no local pú-
blico. Criações de porcos são
encontradas geralmente pró-
ximas a córregos, rios, uma
contaminação direta à água
que muitos utilizam para be-
ber e tomar banho. Encon-
tramos porcos sendo criados
dentro da cidade. Pense ago-
ra você que conhece o ani-
mal e sabe do odor que ele
faz, coloque-se no lugar de
seu vizinho, sendo ainda este

criado de forma irregular,
transmite a cisticercose.

Diante deste proble-
ma orientamos que a po-
pulação deixe de criar ani-
mais onde haja aglomera-
do de casas, ou próximo a
rios, desta forma estaremos
colaborando com a nossa
saúde e a de nossos vizi-
nhos. Lembramos ainda que
aquele cidadão que insistir
em criar animais pode ser
denunciado e posteriormen-
te, receber uma visita da Vi-
gilância Sanitária.

*Coordenador da Vigilância
Sanitária

Por Ana Lúcia Souza

Ooeste baiano perdeu
um dos seus grandes
líderes religiosos, o

bispo Dom Ricardo Josef We-
berberger. Ele morreu dia 17
de agosto no Hospital Central
de Lins, na Áustria, onde esta-
va em tratamento contra um
tumor no cérebro, diagnostica-
do em maio deste ano. Dom
Ricardo se recuperava de uma
cirurgia para retirada do tumor
realizada em 09 de junho. O
sistema imunológico fragiliza-
do não suportou as sessões de
quimioterapia e radioterapia.
Uma infecção generalizada
seguida da falência múltipla
dos órgãos se instalou, culmi-
nando na morte do religioso.

Seu corpo foi sepultado
no dia 25 de agosto no Mos-
teiro Beneditino de Krems-
münster. Enquanto esteve em
tratamento na Áustria Dom Ri-
cardo recebeu visitantes do

A morte do Bispo Dom Ricardo
Weberberger deixa uma lacuna no oeste

oeste baiano. “Eu tive a oportu-
nidade de visitá-lo nas duas pri-
meiras semanas de julho. Foi
muito bom estar com ele. Um
dos momentos de muita emo-
ção foi quando ao nos despedir-
mos ele falou da vontade de vol-
tar e reencontrar os amigos”,
declarou a professora Wilka Ra-
mos.

Assim como no restante
da região, em São Desidério a
noticia da morte de Dom Ricar-
do foi recebida com grande pe-
sar. “Dom Ricardo deixará sau-
dades, mas muito mais que isso,
uma lição de vida e luta pela
igualdade e pela justiça social.
Sua passagem pela região oeste
aproximou os municípios e forta-
leceu a fé entre os povos, católi-
cos ou, não”, falou o prefeito Zito
Barbosa.

O pároco de São Desidé-
rio Sérgio Reis relembrou sua or-
denação sacerdotal feita por D.
Ricardo. "Ficamos muito saudo-
sos porque ele faz parte da nossa

história".
Vida - Dom Ricardo nasceu em
Gaspoltshofen, na Áustria e faria
71 anos no dia 05 de setembro.
Foi no Mosteiro de Kremsmüns-
ter que realizou seus estudos re-
ligiosos e ordenou-se sacerdote
da Congregação dos Beneditinos
em 15 de julho de 1964. Chegou
em Barreiras como padre em
1974 e muito influenciou na con-
cepção da Diocese em 26 de
agosto de 1979, sendo nomea-
do seu primeiro bispo com o lema
Redemptor Hominis – Jesus
Cristo Redentor do Homem.

Doutor em Teologia e Psi-
cologia e mestre em Filosofia, o
seu caráter de líder foi motivo de
conquista de muitos títulos alcan-
çados ao longo de sua caminha-
da, a exemplo de Cidadão Bar-
reirense concedido pela Câmara
de Vereadores, Presidente da
CNBB regional NE 3, Título de Ci-
dadão Baiano concedido pela As-
sembléia Legislativa do Estado,
Membro  do Conselho Permanen-

te de Meio Ambiente da CNBB e
Membro da Coordenação do Fó-
rum sobre Mudanças Climáti-
cas e Justiça Social.

Enquanto não for nome-
ado um substituto pelo Papa
Bento XVI, processo que pode
levar até três anos, estará res-
pondendo como administrador
diocesano o Padre Eraldo Bis-
po da Silva. No dia 05 de se-
tembro, data do aniversário de
Dom Ricardo, será realizada
uma missa às 18 horas no
Parque de Exposições Enge-
nheiro Geraldo Rocha em Bar-
reiras. As 20 paróquias que
compõem a Diocese presta-
rão homenagens.

Foto: Divulgação

  Sepultamento de Dom Ricardo na Áustria

Foto: Vitor Taschetto
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O distrito de Sítio Grande receberá nos próximos dias, o sinal de telefonia celular da operadora Vivo. O benefício é uma
iniciativa do governo municipal que objetiva a melhoria da vida dos moradores. “É um desejo antigo do povo daqui, vai
melhorar e agilizar nossa vida. Às vezes era preciso se deslocar até São Desidério, para resolver coisas simples, agora
será diferente”, comemora a comerciante Débora Oliveira. Outro fator destacado pela comerciante será a facilidade de
comunicação entre parentes e amigos distantes.
O técnico da empresa Infotec Telecomunicações - responsável pela instalação da antena - Luciano Wibrantz, informou que
até o fim de setembro a população já poderá utilizar os serviços da operadora. “O sinal terá abrangência de cinco
quilômetros e atenderá toda a localidade”. A principal dificuldade em levar o sinal telefônico para Sítio Grande estava
relacionada à estrutura geológica do distrito. “Sítio está localizado entre formações montanhosas, por isso foi preciso
identificar o ponto certo, calcular a altura da torre para instalar o equipamento e fugir das barreiras rochosas”, completa
Wibrantz. A estrutura terá 36 metros de altura.

TEMPO DE VACINAÇÃO TELEFONIA CELULAR EM SÍTIO GRANDE

CURTAS

Por Jackeline Bispo

A
Secretaria Municipal
de Saúde passa a ofe
recer a população de

São Desidério o serviço de
prótese dentária. O muni-
cípio já dispunha de várias
especialidades odontológi-
cas, para complementar
este atendimento, iniciou-
se o programa de prótese
dentária. A iniciativa surgiu
devido à grande demanda
existente no município.

Segundo o coorde-
nador de saúde bucal da
secretaria, Zezo Aragão,
este projeto de reabilitação
oral tem como principais
objetivos devolver aos pa-
cientes as funções perdi-
das pela ausência dos den-
tes com ênfase para a

São Desidério oferece aos cidadãos serviço especializado em prótese dentária

mastigação, articulação cor-
reta das palavras, estética
e social.

“O trabalho oferecido
é também uma forma de in-
serir a pessoa na socieda-
de. Os índices brasileiros
mostram que hoje 75%
dos idosos são desdenta-
dos. Entre adultos com ida-
de de 30 a 44 anos esse
índice é de 30%. Estima-
se que oi to milhões de
pessoas precisam de pró-
tese dentária no país”, re-
vela Aragão.

Segundo dados da
Secretaria de Saúde, no
município o maior índice
de usuár ios de prótese
dentária é de adultos com
idade superior a 40 anos,
mas já existem adolescen-

Foto: Rodney Martins
tes que necessitam desse
atendimento.

A meta é conclu i r
mensalmente o tratamento
de 40 pacientes. Uma das
primeiras atendidas pelo
programa foi Maria Apare-
cida da Silva que há cerca
de cinco anos usa prótese

de dois dentes.  Agora,
após algumas extrações,
precisou trocá-las. “Se não
houvesse esse t rabalho
aqui eu teria que esperar
mais algum tempo, pois
não teria condição de in-
vestir em uma prótese nova
neste momento”.

Por Adinete Batista

J
á se passou um ano,
mas para a dona de casa
Raulina Soares dos

Santos, 30 anos, o dia 06
de agosto de 2009 está mais
vivo do que nunca. Foi na-
quela data que sentiu as pri-
meiras contrações e teve que
sair às pressas da sua casa
no distrito de Sítio Grande a
15 km da sede, para a ma-
ternidade. Estava chegando
ao mundo o seu terceiro fi-
lho. “Ainda não era a hora,
então fui para a Casa da Ges-
tante, onde aguardei o mo-
mento de ter o meu bebê, lá
fui muito bem tratada, me sur-
preendi com o conforto que
tem lá”, relembra.

A coordenadora do
controle do programa de saú-

de da família, Raquel Pimen-
tel da Costa, lembra do epi-
sódio. Ela diz que estava cui-
dando dos preparativos de
inauguração da Casa da Ges-
tante quando Raulina che-
gou, com muitas dores. “Não
sabia o que fazer, se cuidava
de uma coisa ou de outra,
mas no fim tudo deu certo”,
recorda Raquel.

Após um ano de fun-
cionamento, já passaram pela
Casa da Gestante 121 grávi-
das. O espaço é destinado às
gestantes da zona rural que
necessitam de um lugar con-
fortável e seguro para se ins-
talar antes e após o parto. “A
demanda é grande, já teve
ocasiões em que todos os
quartos ficaram lotados, mas
nós recebemos todas elas”.
Afirma Raquel.

Ao darem entrada na
casa, as grávidas recebem o
acompanhamento de um
médico obstetra. Porém, os
cuidados não páram aí.
“Após o parto os recém-nas-
cidos são examinados por
um pediatra, fazem o teste do
pezinho, tomam as primeiras
vacinas e assim mãe e filho
são liberados", explica a se-
cretária de Saúde, Marizete
Bastos.

Para ela os números
registrados neste primeiro
ano de funcionamento reve-
lam o sucesso do projeto.
"Quando implantamos a Casa
da Gestante tínhamos como
foco principal a melhoria da
saúde tanto de mães quanto de
recém-nascidos. Hoje as futu-
ras mamães sabem que podem
vir ter seus filhos com seguran-

ça. Aqui, terão todo o apoio ne-
cessário".
Acompanhamento – Além
do apoio oferecido pela Casa
da Gestante a Secretaria de Saú-
de garante às grávidas do mu-
nicípio um pré-natal eficiente
para assegurar uma gestação

tranquila à mulher e ao bebê.
Elas recebem informações nu-
tricionais e todos os exames ne-
cessários ao período. Caso haja
necessidade são acompanha-
dos por psicólogo.

"No período da gestação
as mulheres passam por trans-

  Raulina foi uma das primeiras mulheres a passar pela Casa da Gestante

Foto: Rodney Martins

formações tanto físicas quanto
emocionais, por isso quando
detectamos algum problema
emocional em uma destas ges-
tantes, fazemos o encaminha-
mento a um psicólogo", diz a
coordenadora de atenção bási-
ca, Mônica Valéria de Souza.

Por Jackeline Bispo

Cerca de 100 profissionais da Secretaria Municipal de Saúde se
mobilizam para realizar a vacinação contra a paralisia infantil. No
Dia 'D' da campanha, 14 de agosto, 21% das crianças menores de
cinco anos foram vacinadas no município. A campanha contra para-
lisia continua até dia 16 de setembro. A meta da Secretaria Munici-
pal de Saúde é vacinar 95% desta população, o que significa imuni-
zar mais de 2900 crianças.
“Todas elas devem participar desta segunda etapa da vacinação, inde-
pendente de terem tomado ou não a primeira dose, é bom lembrar que
os pais devem levar o cartão de vacinação”, confirma a coordenadora
de atenção básica, Mônica Valéria de Souza.

O maior índice de usuários de prótese dentária é de adultos acima de 40 anos   Equipe de profissionais do serviço de prótese dentária

Foto: Rodney Martins

Foto: Rodney Martins



Por Jackeline Bispo

U
ma das funções dos
agentes do departa
mento de Vigilância

Sanitária da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde é fiscali-
zar os pontos comerciais do
município. Os estabeleci-
mentos que vendem ali-
mentos recebem atenção
especial. Supermercados,
panificadoras, bares, res-
taurantes são frequente-
mente visitados e inspeci-
onados para garantir a saú-
de dos clientes.

  O coordenador da Vi-
gilância Sanitária, Dorimar
Almeida explica que o prin-
cipal propósito é evitar que
produtos com validade ven-
cida ou embalagens deterio-
radas sejam comercializa-
dos. “Nosso trabalho é feito
com o intuito de colaborar
com os proprietários de co-
mércios, orientando-os

quando se depararam com
situações desta natureza”.

  Segundo dados da
vigilância, grande parte da

população não confere os
prazos de validade nas em-
balagens dos produtos e aca-
ba consumindo indevida-

mente as mercadorias. “Ob-
servamos que muitos estabe-
lecimentos adquirem merca-
dorias com um prazo curto
de validade, por isso os cli-
entes precisam ficar atentos”,
alerta o coordenador.

  Outro fator apontado
como determinante na hora
das compras é conferir se as
embalagens estão intactas, e
que não tenham sido viola-
das ou amassadas. “Eu olho
a data de todos os alimentos
que compro, porque já acon-
teceu comigo de comprar um
produto estragado. É impor-
tante que as pessoas façam
isso também, para que não
tenham seu dinheiro perdi-

do”, orienta a dona de casa,
Neuza Soares da Cruz.

  O trabalho de fiscali-
zação realizado pela Vigilân-
cia Sanitária está previsto na
Lei Estadual 8.080 e na Lei
Municipal 01305, que orien-
ta a apreensão dos produ-
tos que posteriormente são
desprezados pelos agentes.
Os comerciantes devem ob-
servar as normas dispostas
na lei e colaborar com o tra-
balho realizado. Os que fo-
rem reincidentes podem so-
frer penalidades administra-
tivas, a exemplo de adver-
tências e multas.

  Rotina - O serviço é
realizado diariamente e obe-

dece a um ciclo de visitações
previamente organizado pe-
los agentes da vigilância.
Todos os pontos comerciais
do município são acompa-
nhados. A frequência de re-
torno a um mesmo estabele-
cimento varia entre duas a
três vezes no mês.

Claudete Pissolatto é
proprietária de uma pada-
ria há 25 anos e avalia a
evolução do serviço ofere-
cido pelo departamento da
Vigilância Sanitária. “O tra-
balho feito ultrapassa a
questão da higiene, ele está
baseado nas normas naci-
onais, precisamos nos ade-
quar e observar o que é
pedido dentro do prazo es-
tipulado pelos agentes.”

Consequências - O
clínico geral, Carlos Dias, re-
vela que a ingestão de pro-
dutos com a validade venci-
da pode ocasionar náuseas,
vômitos, cefaléia, dores ab-
dominais, febre, calafrios, tre-
mores, diarréia. “É preciso
ter muito cuidado e prestar
atenção ao que é consumi-
do. Inclusive com frutas e
verduras que precisam estar
em boas condições e serem
bem lavadas”.

Dias alerta ainda para
o uso de comidas requenta-
das. “O alimento que não foi
consumido deve ir para gela-
deira, pois se ficar em cima
do fogão está propício às bac-
térias que produzem toxinas
e podem causar infecções”.

Por Ana Lúcia Souza

São Desidério foi desta
que no resultado alcan
çado no Índice de Desen-

volvimento do Ensino Básico –
IDEB 2009, nas séries iniciais
e finais. O município obteve
média de 4,2 para o segmento
de 4ª série com um avanço de
0,8, extrapolando a meta do Mi-
nistério da Educação – MEC
para 2009 que era de 4,0. Nas
séries finais o município obte-
ve índice de 3,8, maior que o
registrado pelo Brasil 3,6 e a
Bahia 3,1. Com base nesses nú-
meros a secretária de Educação
Cátia Alencar faz uma avaliação
dos resultados e fala de metas
para o IDEB 2011.

  JSD – Como a senhora
avalia o crescimento do Índice
de Desenvolvimento do Ensino
Básico – IDEB no município de
São Desidério?

Cátia - A avaliação é
positiva. Isso significa que a gen-

Secretária de Educação avalia resultado do IDEB
te está no caminho certo e de-
senvolvendo bem a educação do
município. O IDEB é um termô-
metro que mede o crescimento
de aprendizagem das taxas de
aprovação do aproveitamento e
tem sempre como foco a apren-
dizagem do aluno. Estamos dan-
do bons resultados.

JSD – A que se atribui o
crescimento obtido nas séries
iniciais e finais no ensino bási-
co do município?

Cátia - O IDEB não é o
município que executa. Tanto
nas séries iniciais e finais o alu-
no é avaliado pelo Ministério da
Educação - MEC por uma prova
que é aplicada na 4ª série e ou-
tra na 8ª. Os alunos de 4ª série
refletem o IDEB de séries inici-
ais. Significa que se ele tiver bom
aproveitamento, essa taxa é
contada na nota do IDEB e nas
séries finais, a mesma coisa.
Desde que o município passou
a analisar os resultados do IDEB,
priorizamos ações voltadas para

a melhoria do crescimento dos
índices na educação. Em 2009
direcionamos o foco no trabalho
pedagógico. Coordenação, pla-
nejamento, formação de profes-
sores, acompanhamento, super-
visão, e todos esses resultados
se refletem agora. Aumentamos
o reforço nas séries finais e por

isso tivemos um desempenho
que superou a média do Brasil e
da Bahia. E nas séries iniciais
também superamos qualquer
município da região oeste.

JSD – De que forma a
Secretaria de Educação preten-
de continuar o trabalho para ala-
vancar a média no próximo índi-

ce em 2011?
Cátia – Manteremos o

foco na aprendizagem, por meio
do aumento do acompanhamen-
to nas escolas, elaboração de
projetos, implementação de
planejamento, no suporte da
equipe da secretaria às esco-
las, da presença do coordena-
dor na unidade escolar, valori-
zando o profissional por meio de
vários projetos e propostas.
Desde 2009 estamos imple-
mentando o plano de carreira,
muitas ações já estão sendo
colocadas em prática.  que a
gente já está colocando em prá-
tica. Também existe um projeto
de licença prêmio, só em 2010
e 2011 nós concederemos 200
licenças prêmio para os profis-
sionais. Em 2011 um projeto de
reclassificação para que os pro-
fessores que estão ingressando
agora entrem na carreira, e aque-
les que já estão, avancem por
promoção. Nós temos concur-
sados desde 1998, e nenhum

servidor foi reclassificado ou
avançou na carreira. Nós temos
os níveis na carreira. Muda de
nível, mas ele também preci-
sa mudar de classe, uma me-
lhoria salarial. A cada cinco
anos ele teria 5% de aumento
no salário se o município ti-
vesse implementado avanços
por promoção, por mereci-
mento, por desempenho. É o
que nós estamos praticando
agora. A partir de janeiro nos
empenharemos na valorização
profissional, acompanhamen-
to pedagógico, estímulo aos
docentes, à equipe gestora, e
por meio da campanha do
IDEB com certeza o nosso pró-
ximo índice em 2011 será
muito melhor que o de 2009.
Nossa meta é superar as ex-
pectativas do MEC. Até porque
a gente sabe que numa escala
de 0 a 10 esse IDEB é muito
baixo, mas nós temos condi-
ções e competência para ob-
ter um IDEB bem maior.

  O prazo de validade de todos os produtos são conferidos

  É importante conferir o estado das embalagens

  A secretária antecipa metas para o IDEB 2011

Foto: Rodney Martins

Foto: Rodney Martins

Foto: Rodney Martins

VIGILÂNCIA CONSTANTE
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Por Jackeline Bispo

A
Festa da Paz é o mai
or evento musical do
oeste baiano. Mas

até se consagrar como tal,
muita história aconteceu.
Real izada em setembro
pela prefeitura de São De-
sidério, tem sua origem
atrelada aos festejos reli-
giosos de Nossa Senhora
Aparecida, 19 e do Divino
Espírito Santo, 20. Essas
tradições antecedem até
mesmo o período emanci-
patório do município.

Em meados do sécu-
lo XX, após as missas rea-
lizadas uma vez por ano -
período em que Padre Ar-
mindo estava no vilarejo -
a população iniciava as fes-
tas para comemorar os ba-
tizados, casamentos e os
santos. Sanfonas, triângu-
los e zabumbas animavam
os fiéis. Com o tempo e a
emancipação de São Desi-
dério, a tradição se tornou
parte do calendário da ci-
dade ganhando adeptos e
apoio.

Com a construção da
praça do antigo mercado
no fim da década de 60, a

festa passou a ser realiza-
da no local. À medida que
o município cresceu os
festejos de setembro tam-
bém seguiram esta tendên-
cia.  As festas noturnas
passaram a se chamar ‘mi-
caretas’. Blocos de rua fo-
ram organizados por mo-
radores que desf i lavam
pela cidade. Um deles foi
o famoso ‘Fura Fronha’,
que contava com a partici-
pação de cerca de 100
pessoas. “Foi um período
muito bom que deixou
boas lembranças e sauda-
des,  sa íamos no bloco
durante quatro noites, ti-
nha dois abadas e a co-
missão de frente vestia-se
diferente”, relembra Vera-
lúcia Guimarães Junior, in-
tegrante do bloco que tam-
bém ajudava a confeccio-
nar as fantasias.

Em 1997 o evento
recebeu um nome suges-
tivo, ‘Festa da Paz’ e foi
oficializado não só no ca-
lendário de São Desidério,
mas de toda região oeste.
Deste então, o poder pú-
blico realiza investimentos
em grandes atrações e es-
trutura, marcas registradas

da Festa da Paz. “O nome
Festa da Paz surgiu em vir-
tude das antigas intrigas
polí t icas. Fui elei to em
1996, quando chegou o
Natal deste mesmo ano,
coloquei um grande sím-
bolo no antigo mercado,
uma pomba branca sina-
lizando que nossa equipe
queria em primeiro lugar,
a paz. No ano seguinte o
evento de setembro rece-
beu o nome de Festa da
Paz”, relembra o prefeito
Zito Barbosa.

Para atender ao nú-
mero crescente de partici-
pantes a prefeitura cons-
truiu o Coliseu da Paz, o
maior espaço para shows
do oeste baiano com ca-

Mais de 30 bandas e artistas de renome no cenário nacional já
participaram da Festa da Paz. Desde 2005 o evento conta com
a presença de bandas católicas que fazem jus ao nome da
festa e do local onde é realizada. E em 2009, uma grande
inovação, a primeira atração para crianças com a banda As
Sapecas.
13ª - 2009 - Padre Antônio Maria, Saia Rodada, Detonautas,
Pagodart, As Sapecas e João Neto e Frederico.
12ª - 2008 – Rosa de Saron, Mastruz com Leite, Tatau, Cate-
dral, Harmonia do Samba, João Mineiro e Marciano e Banda
Calipso.
11ª - 2007- Padre Zezinho, Rapazola, Di Paullo e Paulino, Li-
mão com Mel, Nechivile e Parangolé.
10ª - 2006 – Vixe Mainha, Raça Negra, Gino e Geno e Cate-
dral.
9ª - 2005 – Asa de Águia, Vanessa Camargo, Cheiro de Amor,
Companhia do Calipso e Cantores de Deus.
8ª - 2004 – Rick e Rener, Amado Batista e Margarete Meneses
7ª - 2003 – Chiclete com Banana, Gilmelâdia e Tatau
6ª  - 2002 - Raça Negra e Magníficos
5ª - 2001 - Patchanka e Cheiro de Amor
4ª - 2000 - Cavalo de Pau, Bom Balanço e Gang do Samba
3ª - 1999 - Companhia do Pagode
2ª - 1998 - Piérre Onássis e Bom Balanço
1ª - 1997 - Xexéu
14ª Edição - Para este ano a prefeitura por meio da Secreta-
ria de Cultura, Esporte e Lazer, confirmou a apresentação das
bandas Dominus (16), Parangolé, Magníficos (17), The Fe-
vers, Zezé di Camargo e Luciano (18), Gatos Multicores e Jam-
mil (19).
“Aproveite, esta é mais uma oportunidade para curtir o maior
evento musical do oeste baiano, A Festa da Paz”, convida o
Secretário de Cultura, João Neres.

QUEM ESTEVE AQUI
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  Portico de entrada do Coliseu da Paz em 2009   Banda Limão com Mel participou do envento em 2007   Show infantil marcou a Festa da Paz no ano passado

  Bloco Fura Fronha

pacidade para abrigar 50
mil pessoas. Em 18 de se-
tembro de 2003 foi reali-
zado o show que inaugu-
rava o Coliseu, a banda
Chiclete com Banana se
encarregou de animar com
muito axé, os milhares de
participantes. Marcaram
presença ainda, art istas
como Gilmelâdia e Tatau.

Participantes de vári-
os estados do Brasi l ,  a
exemplo, de Goiás, São
Paulo, Minas Gerais, Bra-
sí l ia,  têm destino certo
neste período. São Desi-
dério recebe milhares de
turistas que além dos atra-
tivos da festa, desfrutam as
belezas naturais do muni-
cípio.



Por Adinete Batista

O
 desfile cívico do Sete
de Setembro em São
Desidério terá novidades

este ano. O evento será fortaleci-
do com a participação de estu-
dantes da zona rural que junto
aos da sede, tomarão às ruas
na manhã do Dia da Indepen-
dência do Brasil. “Antigamente
participavam do desfile somente
as escolas da sede, este ano es-
colas da zona rural virão pela
primeira vez desfilar. A estimati-
va é que participem 1.442 alu-

Integração marca o desfile de Sete de Setembro

Por Jackeline Bispo

A
s primeiras aulas foram

de apresentações e

adequações. Conhe-

cer a ementa do curso, os

professores e colegas de

sala, os módulos, ambientar-

se com o tempo das aulas e

A um passo da universidade

acostumar com a nova roti-
na de estudos. Desde julho
esta é a realidade dos 100
alunos do cursinho pré-ves-
tibular oferecido pela Prefei-
tura de São Desidério, por
meio da Secretaria Municipal
de Educação.

Oferecer o curso gra-

tuito a jovens do município
foi possível graças à parce-
ria firmada com a Universi-
dade Estadual da Bahia –
UNEB, entidade que creden-
cia a qualidade do ensino. As
vagas foram destinadas a alu-
nos egressos ou em finaliza-
ção do segundo grau. Um

total de 150 estudantes se
inscreveu, disputando as 100
vagas existentes. A secretá-
ria de Educação Cátia Alen-
car explica que alguns crité-
rios foram observados na
seleção dos alunos.

“Um dos principais cri-
térios de avaliação foi a clas-
sificação pela média em por-
tuguês e matemática durante
todo o segundo grau, outro
fator observado para a inclu-
são nas vagas do cursinho
foi a permanência e conclu-
são dos estudantes em es-
colas públicas”.

 Cátia enfatiza a impor-
tância do curso para facilitar
o acesso às universidades
públicas e revela que muitos
estudantes de São Desidério
participavam de cursinhos no
município de Barreiras, gra-
ças ao apoio da Secretaria de
Educação que disponibiliza-
va o transporte escolar. Es-

tes alunos agora têm mais
comodidade, pois o curso
em São Desidério diminuiu
a distância e os gastos.

 “Para mim esta é uma
ótima oportunidade, eu me
sentia despreparada, pois já
tinha um tempo muito gran-
de fora da sala de aula. Ago-
ra eu vou realizar um sonho
antigo, que é prestar vesti-
bular e se tudo der certo, in-
gressar no nível superior”,
comenta a estudante Elivânia
Barros.

 Aulas - Todas as noi-
tes, de segunda à sexta-feira
das 19h às 22:30h, os alu-
nos se encontram nas salas
da Escola Municipal Olavo
Pereira dos Santos. Graduan-
dos e graduados da UNEB
fazem parte do quadro de pro-
fessores, todos moradores de
São Desidério que receberam
treinamento para utilizar os
módulos do cursinho.

 O diretor da universi-
dade Joaquim Neto, comemo-
ra a ampliação dos trabalhos
desenvolvidos pela UNEB e
acredita na parceira formada.
“Estamos desenvolvendo
nossos horizontes, este traba-
lho é um conjunto de esfor-
ços que visa a melhoria da
educação de nossos jovens.
Queremos que todos tenham
as mesmas condições para
concorrer às vagas em uni-
versidades públicas”.

 Ao todo 11 matérias
fazem parte da grade do cur-
so, literatura, redação, por-
tuguês, história, biologia,
inglês, geografia, matemáti-
ca, química, física e espa-
nhol. Os estudantes que ti-
verem 75% de presença em
sala de aula até o mês de
dezembro, período de fina-
lização do curso, terão ins-
crição isenta no vestibular da
UNEB.

nos.” Afirma a secretária de edu-
cação, Cátia Alencar.

Reunir escolas da sede e
zona rural no desfile de Sete de
Setembro é uma das propostas
do projeto de Integração Sócio-
Cultural desenvolvido pela se-
cretaria. A proposta visa aproxi-
mar os alunos. “Neste evento
cívico buscamos o fortaleci-
mento dos valores patrióticos
de maneira espontânea e sig-
nificativa para provocar a união
da comunidade em torno da
conquista e da cidadania ple-
na”, destaca Cátia.

Dentre as escolas da zona
rural que participam do evento
estão as de Cabeceira Grande,
Mutamba, Almas, Vila Nova Con-
ceição, Baixa do Coqueiro, Pon-
tezinha, Campo Grande, Ponte
de Mateus e Sítio Novo. O des-
file está marcado para
07h30min.

À tarde, a partir das
16h30min será a vez do distrito
de Sítio Grande realizar a sua pa-
rada com a participação das três
escolas e também as dos povo-
ados de Derocal, Estiva, Palmei-
ral, Penedo, Morrão e Perdizes.

O desfile – Participam do des-
file alunos da terceira série do
Ensino Fundamental ao terceiro
ano do Ensino Médio nas redes
municipal e estaduall. A abertu-
ra ficará por conta da fanfarra de
São Desidério – FANSAD, que
conta com 72 componentes,
entre comissão de frente e ban-
da. Na sequência, desfila o pe-
lotão da escola Olavo Pereira
dos Santos e o encerramento
da parada será com os funci-
onários da secretaria, entre co-
ordenadores, supervisores,
professores e diretores.
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  Escolas da zona rural participarão do evento

  Mais de 16 escolas desfilam no Sete de Setembro

  No total 11 matérias fazem parte da grade do cursinho
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São Desidério combate às drogas

Por Adinete Batista

P
ara divulgar e estimular
a suinocultura na região
oeste, a Associação de

Produtores de Suínos do Oeste
- Suinoeste realizou a 1ª Festa
Regional do Suíno no distrito de
Roda Velha, a 125 km da sede.
A prefeitura apoiou o evento por
meio da Secretaria de Agricultura.
Durante a feira houve exposições
de animais, equipamentos e pro-
dutos. Realizadas palestras e ofe-
recida culinária à base da carne
suína, como o porco assado no
rolete.

"A produção regional é pe-
quena e sem condições higiêni-
cas adequadas nas pocilgas, por
isto sediar e ser parceiro de um
evento para informar os produto-
res a maneira correta de criar su-
ínos é muito significante para o
município de São Desidério, por-
que a partir da realização destes
eventos é que se obtém o melho-
ramento genético.”Avalia o secre-
tário de agricultura, Genivaldo de
Assis.

O presidente da Associa-
ção Baiana de Suinocultura, Mar-
celo Plácido, participou do evento
como palestrante. Ele enfatizou a
importância da feira para a profis-
sionalização da atividade e a con-
quista do mercado. "Este envolvi-
mento dos produtores, a aplica-
ção de novas tecnologias, melho-

Por Ana Lúcia Souza

D
esde março deste ano
sociedade civil, auto
ridades, religiosos,

estudantes e entidades foram
convocados para encontros
de conscientização, pales-
tras, debates, mesa redonda,
no sentido de alertar acerca
das conseqüências e cons-
truir práticas de enfrentamen-
to ao uso de álcool e outras
drogas. Trata-se do Projeto
de Prevenção e Enfrenta-
mento ao Uso de Drogas,
uma iniciativa do Conselho
de Cultura, em parceria com
as secretarias municipais de
Assistência Social, Educa-
ção e Saúde.

  “O melhor de tudo
isso é saber que a comuni-
dade está abraçando a causa
e juntos podemos construir
políticas públicas para o mu-
nicípio. As drogas são um pro-
blema que está na rua, nas
escolas e merece nossa aten-
ção, daí a importância de fir-
marmos uma parceria fortís-
sima para que esse proble-
ma seja tratado de forma in-
teligente e tenha solução” afir-
mou o presidente do conse-
lho, Vanderlino Barbosa.

  As pré-conferências
de prevenção e enfrentamen-
to ao uso de drogas realiza-
das em cinco escolas no dia
25 de agosto marcaram outra
etapa do projeto. Cinco eixos
temáticos foram tratados em
cada escola, e formuladas

cinco propostas por eixo, so-
mando 25. As propostas se-
rão apresentadas durante a
Conferência de Cultura, a ser
realizada dia 10 de setembro.

  “É por meio dessa
dinâmica que podemos de-
tectar soluções e junto com

a comunidade, ajudar aque-
les que já estão envolvidos
com drogas e alertar os que
não estão para não segui-
rem esse caminho”, disse a
estudante Juliana Lopes da
Escola Manoel Rodrigues de
Carvalho.

  Além de debater a te-
mática relacionada ao en-
frentamento de drogas, de
cada escola sairá um profes-
sor, um aluno, um represen-
tante de pais e outro da so-
ciedade civil, candidatos às
eleições do Comitê Perma-

nente de Prevenção e Enfren-
tamento às Drogas, a ser
realizada também durante a
Conferência. As ações do
comitê serão fundamentadas
nas propostas que foram an-
teriormente elaboradas nas
pré-conferências.

São Desidério sedia 1ª Festa Regional do Suíno
rias no ponto de vista nutricional e
genético se refletem numa produ-
ção de maior qualidade com um
custo muito baixo, para que as-
sim possamos competir com as
grandes agroindústrias do país,
abastecendo não só a Bahia que
ainda é um estado importador da
carne suína, como também ou-
tros estados nordestinos”.
Suinoeste – Sediada no distrito
de Roda Velha a associação con-
ta com cerca de 12 produtores. O
presidente da Suinoeste Valdir
Perboni, diz que a instituição abran-
ge toda a região oeste, mas que
no distrito se concentra um nú-
mero maior de produtores, princi-
palmente pela disponibilidade e

baixo custo de grãos. “Aqui pro-
duzimos as raças landrace, lar-
gewhite, duroc e pietran, temos
400 matrizes. Na região temos
1.200 e pretenderemos alcançar
10.000".

Ele acrescenta que a as-
sociação está em fase de conso-
lidação e a produção de suinos
ainda é pequena, atendendo  ape-
nas o mercado local. Segundo o
presidente uma parceria entre a
Suinoste e um frigorífico de Bar-
reiras deverá impulsionar a ativi-
dade. "Isso será importante para o
crescimento da suinocultura. Até
para a obtenção das linhas de cré-
dito junto aos bancos será funda-
mental", diz.

Ainda existe certo preconceito quanto ao consumo da car-
ne de porco. A associação do produto com o excesso de
gordura e também, com a forma de criação dos animais
acaba influenciando as pessoas na hora da escolha. Porém
a nutricionista Renata Pires esclarece que a carne suína não
tem nenhuma diferença da carne bovina quanto aos nutri-
entes, vitaminas e proteínas. "Ela não é nem mais gorda
nem mais magra, isto só depende do corte. “É mito dizer
que é uma carne remosa,causa dores de cabeça e tontura,
como muita gente diz sentir ao consumi-la.”, esclarece.
Para quem ainda resiste ao sabor da carne de porco duran-
te a Feira de Suinocultura a Embrapa apresentou resulta-
dos de pesquisas em que a criação de suínos é voltada
para a produção da carne light, com baixa quantidade de
gordura.

O consumo da carne suína

  O distrito de Roda Velha conta com 12 produtores

  Na Conferência de Cultura serão eleitos 11 membros do Comitê Permanente
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Por Ana Lúcia Souza

“Do jeito que Deus quer”.
Assim Maria Salomé de
Souza define sua histó-
ria de vida. Há 15 anos
não sai de casa por con-
ta de problemas de saú-
de. Vive da pensão dei-
xada pe lo  mar ido em
casa modesta, à rua He-
liodório Xavier dos San-
tos, 156 no centro da ci-
dade. Uma senhora de

Maria de seu Roberto, aquela que vendia banana na feira
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Foi na feira livre, quando ainda era realizada aos domingos, que Maria Salomé também
conhecida como Maria do seu Roberto se tornou popular. A feira era o principal meio de
sobrevivência para o casal. Primeiro vendia apenas o café com bolo e posteriormente, almo-
ço. Apesar de haver outras barracas concorrentes, a de Maria Salomé tinha um diferencial.
Com muita criatividade ela mesmo engrenou o planejamento de um fogão à lenha improvi-
sado no meio da feira. “Na minha barraca tinha uma mesa feita com um flande onde foram
feitos buracos para colocar as panelas e a lenha. A comida era feita ali na hora e vendia o prato
feito. Cozinhava bem sem saber”, gavou-se. Dessa forma atraiu muitos fregueses. Volta e
meia a fama corria entre os visitantes da cidade. A atividade rendia pouco dinheiro e durou
até 1976. “Do quê vamos viver agora?” Perguntou o esposo. “Do jeito que Deus quiser”.

cabelos brancos, pele
alva, voz aguda e tronco
curvado pela idade, ca-
minha em direção a copa
apoiada em uma bengala
e senta em uma cadeira
de repouso acolchoada.
Uma roda de fiar fica ao
seu lado esquerdo, onde
descansa uma caneca e
a lguns remédios.  Em
cima da mesa, garrafa de
café, xícaras, o Evange-
lho segundo o Espiritis-

mo de Alan Kardeck e o
velho rádio. “Todos os
que chegam aqui  me
contam o que acontece
lá fora na cidade. É por
meio desse rádio que
fico sabendo as notícias
do Brasil e do mundo”,
declara. Ela tem uma ro-
tina inalterada. Prioriza a
mesma sequência todos
os dias: acordar cedo,
tomar  o  ca fé  e  le r  o
evangelho, assim como

que decidiram retornar a
Bahia.  “Desde quando
eu me entendi por gente
minha mãe era louca.
Seu Roberto – como ele
trata o marido - era mé-
dium. A nossa missão
era voltar para a Bahia e
abrir um centro espírita
para obter a cura da mi-
nha mãe, falecida em
1976. Juntamente com
outras três famílias se
deslocou em pau-de-ara-
ra e chegou em São De-
sidério em 19 de setem-
bro de 1969. “Era um dia
de festa na cidade, tinha
muita gente na rua. Gra-
ças a Deus até hoje eu
estou aqui. Minha mãe
foi curada, foi um mila-
gre”, sentencia.

o banho, em dias frios às
13 horas, e quando o
tempo está mais quente
às 16 horas.
Labuta – Nasceu em 23
de setembro de 1920 em
Roçado Velho, localida-
de de São Desidér io,
onde viveu com a mãe,
Julia Pereira da Cruz e os
cinco irmãos até os dez
anos. O pai, ela não co-
nheceu. Casou-se com
Roberto Pereira dos San-

tos, natural de Santa Ma-
ria da Vitória, conheci-
do de sua infância. “Ele
chegou aqui e ficou mo-
rando na casa da minha
mãe por seis anos até
resolver ir para o Goiás.
Todos nós fomos juntos”,
relembra. À pé, saíram
de São Desidério em 25
de julho de 1940. Não
existiam estradas e en-
frentaram muitos perigos
chegando ao Goiás no fi-
nal de setembro de 1940.
Foi registrada, e nesse
mesmo ano se casou. Os
filhos ela mesmo costu-
ma dizer “foi a esmola
que Deus não me deu”.
Trabalharam em muitos
lugares e assim se pas-
saram 28 anos até o dia

MARIA DAS BANANAS
Retrucou a esposa. Engenhosa, Maria tratou logo de inventar outro meio para sobreviver,
agora vendendo doce de leite caseiro, especialidade que lhe deu muito lucro e era comerci-
alizado em sua própria casa, até 78. Foi quando passou a vender bananas na feira e em casa.
“A primeira sala e um quarto costumavam ficar cheios de cachos de banana. Muitas pessoas
vinham aqui em casa para comprar”, completou. E assim ficou conhecida a 'Maria, aquela
que vende banana na feira'. Não tem parentes em São Desidério, mas não falta gente para
cuidar de Maria. Alegria é uma das marcas de sua personalidade e cativa a amizade de muitas
pessoas. É na cadeira de repouso, ao lado da velha roda fiar e do rádio, onde Maria Salomé,
para quem não falta assunto nem ouvintes, passa a maior parte do tempo, 'do jeito que Deus
quer', pacientemente a conversar com quem chega, e contar histórias, muitas histórias.


